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FÓRUM

V
ivemos tempos doloro-
sos, com Portugal en-
frentandodesafioshistó-
ricos. São compreensí-
veis discussões, protes-

tos, até tumultos. Apesardisso, al-
guns extremos verbais de pessoas
responsáveis degradam o debate
político. Compreende-se airrita-
ção, mas espantaafaltade sensa-
tez e nível democrático. Precisa-
mente porque o momento é dolo-
roso temde haverrecato.

“É preciso umanovarevolução,
háessatendênciade que é preciso
modular isto tudo de novo, mas
ninguém pensa que a evolução
paraessarevolução possaser pa-
cífica. Esse é o grande temor que
existe” (Lusa, 17/Out). Quando o
heróido 25 de Abril, coronelOtelo
Saraivade Carvalho, falaemrevo-
lução exige-se atenção. Mas a re-
volução que ele fezhá38 anos im-
plantou a democracia, libertou a
sociedade, mudouo regime. Onde
estão hoje as terríveis situações
paralelas às de 1974? Há presos
políticos? Censura? Partidos proi-
bidos? Falta de liberdade? Vive-
mos, sem dúvida, situação grave,
mas aquestão édedinheiros, uma
herança endividada com zangas
nas partilhas. É normalos ânimos

exaltarem-se, mas não é digno
comparar tais discussões a mo-
mentos grandes do passado. O 25
de Abril teve razões e ideais pro-
fundos e não deve ser rebaixado,
invocando-o emquestões fiscais.

ODr.ManuelAlegreachoucon-
veniente afirmar:“É bom não es-
quecer que matou-se um rei, um
príncipe, um primeiro-ministro,
um presidente daRepúblicae até
os fundadores daRepública. Por-
tanto isto não é umpovo assimde
tão brandos constumes como à
primeira vista parece” (TVI24,
17/Out). Pode conceder-se-lhe
todaaliberdade poética, mas isto
pareceincitamento ao terrorismo.

O mais surpreendente e negati-
vo, porém, é ver grandes econo-

mistas, ex-ministros da área do
Governo enfurecerem-se comex-
pressões violentas e incendiárias.
Por exemplo, a Dra Manuela Fer-
reiraLeite pergunta:“O que é que
interessa Portugal não entrar em
falência, se no fimvamos estarto-
dosmortos?”(DN,19/Out).Ébom
lembrar que para nos matar a to-
doséprecisobastantemaisqueal-
terarescalões do IRS.

Cada um tem as opiniões que
quiser,eemtemposdolorososelas
tendemaextremar-se. Apesardis-
so surpreende afaltade sensibili-
dadeaalgunspontoselementares.
Os economistas que zurzem tão
violentamente a orientação do
Governo conhecemcomo poucos
asituação delicadaem que o país

se encontra. Sabem perfeitamen-
te como é mínima a margem de
manobra que nos é permitida. A
condição do actual ministro das
Finanças é a mais li-
mitada e restrita de
todos detentores do
cargo nas últimas dé-
cadas, precisamente
por causa dos erros
cometidos nessas dé-
cadas.

O Orçamento em
discussãonascetotal-
mente espartilhado,
preso ao Memorando de Entendi-
mento, quefoiconcebido, não por
forçasmaléficas,maspelosnossos
parceiros europeus e pelainstitui-
ção mundial mais experiente em

ajustamento de economias. A
reestruturação é indispensável e
inevitavelmente dolorosa. O com-
promisso assinado, vinculativo

em termos nacionais
e aceite pelas forças
políticas responsá-
veis, exigiaum défice
de 3% em2013. Naúl-
tima revisão o limite
foi ajustado para
4.5%, concedendo na
prática mais um ano
de folgaao país.

Compreende-se a
irritação dos ex-ministros, mas la-
menta-se afaltade comedimento
e autocontrole. Eles próprios ou-
viram no seu tempo frases desse
tipo, mas nuncanabocade ante-
cessores. Asua experiência ensi-
nou-lhes como aretóricaexagera-
da pode ser devastadora. Têm
consciênciaque expressões como
as que disseram, não contribuin-
do em nada para resolver as difi-
culdades, ajudampelo contrário a
aumentaraanimosidade, incerte-
zae desequilíbrio nacionais. Críti-
cas há muitas, e até há alternati-
vas.Sãoépiores.Todasassoluções
passam por pedir renegociação
das condições, o que manifesta
não haverescolha.

A discordância é saudável e o
debate democrático. Mas quando
as coisas serenarem, será difícil
entendercomo pessoas responsá-
veis sugeriram revoluções violen-
tas, assassinatos políticos ouqueo
Orçamento nos mata a todos. É
tão fácildizermal. Difícilmesmo é
fazerbem.
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“A condição do actual ministro das Finanças é a mais limitada e restrita de todos os detentores do
cargo nas últimas décadas”
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